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                                                                                             GRUPO MUNICIPAL DE LISBOA
Moção 

Contra aumento da taxa de IVA na restauração 
Considerando que: 
1. Os partidos do governo declaram na comunicação social que,” não há forma de vencer a crise sem causar problemas sociais”, mesmo que isto leve a cinco mil novas falências desde a sua aplicação, e sensivelmente dezasseis mil novos desempregados no sector da restauração.

2. Mesmo que reine a insensatez e arrogância dos partidos que sustentam o governo e ignorem a petição com mais de trinta e quatro mil assinaturas, recebida na Assembleia da República, solicitando que não aniquile por completo o sector do turismo em Portugal e nomeadamente na cidade de Lisboa.

3. Sabendo que estas medidas sancionatórias só sufocam a economia, e este agravamento do IVA, previsto na proposta de Orçamento para 2012, "porventura fará reduzir as receitas fiscais", e o Estado não beneficiará, porque irá perder receitas fiscais, e aumentar a despesa com todos aqueles que passarão a beneficiar do subsídio de desemprego". 
4. A TSU não irá ser alterada, tal como a AHRESP argumenta e bem no nosso entendimento, que é possível evitar o aumento do IVA no sector, uma vez que não haverá esta redução, deixou de ser necessário ser compensada com um aumento do IVA, e este foi um argumento deste Governo, para evitar esse agravamento do imposto.
5. De austeridade em austeridade, há conclusões que se impõem aos portugueses: uma, é que a economia fica muito pior; e em segundo lugar, a dívida fica maior, nomeadamente quando começam a faltar já algumas respostas sociais
6. A realidade está á vista de todos, e choca ver cada vez mais portas fechadas onde existiam cafés ou pastelarias. É caso para perguntar onde está o CDS, que era até há pouco tempo o partido dos contribuintes? Onde está o PSD e a sua preocupação com a competitividade fiscal ou a sua fé no turismo como motor da economia?

7. O aumento do IVA na restauração é uma medida anti-económica, não podemos continuar a criar desemprego, todos sabemos que existem outras formas de vencer a crise sem provocar desemprego, e simplesmente porque uma simples refeição é uma necessidade, não pode nem deve pagar o mesmo imposto que uma joia de adorno. 

Propõe o Bloco de Esquerda que na Assembleia Municipal de Lisboa na sua reunião no dia 26 de Abril de 2012 delibere aprovar a redução imediata da actual taxa de iva aplicada á restauração para a taxa intermedia de 13%, promovendo desta forma o estímulo da economia, mantendo assim inúmeros postos de trabalho evitando uma política de terra queimada. 
Que a mesma seja remetida após votação para: AHRESP, Associação dos Comerciantes de Lisboa, Sindicato dos trabalhadores na industria Hoteleira, Turismo, Restaurantes e Similares do Sul, Grupos parlamentares da AR,
Pelo Grupo Municipal do Bloco de Esquerda

João Bau
Lisboa, 26 de Junho de 2012
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